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1.Introdução

A existência de um determinado conjunto de factores, como a carência ou luta por factores limitantes (água, luz, nutrientes), tendência para determinados seres se juntarem por motivos reprodutivos ou outros, ou em contrapartida se afastarem devido as situações de competição, leva a que as populações se distribuam de modo diferente. 
O estudo sobre a distribuição espacial de organismos permite-nos tentar perceber qual o grau de agrupamento, dimensão (ou permanência dos grupos) e densidade de uma população, o grau de competição entre indivíduos, a biologia das espécies em diferentes condições ambientais e as mudanças de comportamento durante a sua fase de maturação.
Segundo ODUM (2001) podem considerar-se três grandes padrões de distribuição espacial dos organismos numa população: agregada, casual e uniforme (fig.1)
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A distribuição casual é caracterizada por ser rara na Natureza, ocorrendo preferencialmente em meios uniformes, sendo a localização do indivíduo independente da dos seus vizinhos. Ocorre na ausência de atracções ou repulsões fortes e segue uma curva normal.
A distribuição agregada pode ainda ser dividida em agregada agrupada (contagio), agregada casual e agregada uniforme. Este é o tipo de representação mais comum na Natureza, ocorrendo em meios em que as condições ideais são pontuais, sendo a localização de um indivíduo favorável ao estabelecimento de outros. Ocorre quando a densidade populacional é baixa e quando existe um pequeno número de factores limitantes, contribuindo para uma fraca competição.
A distribuição uniforme não é muito frequente na Natureza e é independente do meio, sendo a localização de um indivíduo impeditiva do estabelecimento de outro numa área próxima (como é exemplo a libertação de Terpenos por parte de algumas coníferas, que impedem o crescimento de outras num raio definido). Ocorre quando a competição individual é severa ou onde existe um antagonismo positivo (ex: florestas e pinhais).
As distribuições, agregada e uniforme, ocorrem essencialmente em meios heterogéneos cujos comportamentos dos organismos se reflectem de modo selectivo, já a distribuição casual, é mais comum em meios homogéneos, reflectindo um comportamento não selectivo desses organismos. 
Para definir o tipo de distribuição espacial deste tipo de organismos é utilizado o cálculo dos índices de distribuição (em que são aplicados posteriormente testes estatísticos para conferir fiabilidade aos resultados). Se o valor do índice calculado for próximo de um, significa que estamos perante uma distribuição casual, sendo feito um ajuste a uma distribuição de Poisson; se este valor for menor que um, reflecte uma distribuição uniforme sendo feito um ajuste a uma distribuição binomial positiva; por fim, se for maior do que um, desvenda uma população agregada, com um ajuste a uma distribuição binomial negativa ou logarítmica.

Para testar este índice utiliza-se para populações com menos de 30 organismos, o teste do X2, cujo valor de probabilidade resultante caso se situe entre 0.95 e 0.05, ajusta-se à distribuição de Poisson (tendência para uma distribuição casual). Por outro lado, para amostras n>30, aplica-se a distribuição regular de Fisher, pelo que se o valor resultante for maior que 1,96 reflecte um afastamento à distribuição de Poisson; caso seja um valor (-) existe uma distribuição regular, se for positiva, é agregada. (adaptado de http://moodle.fct.unl.pt/mod/resource/view.php?id=37882)
O sistema litoral ou fital, compreende o andar supra litoral (acima da preia-mar), litoral(zona intertidal), infra litoral (até aos 24m) e circalitoral (mais de 24m).
O andar supralitoral é composto por um substrato essencialmente arenoso,  raramente coberto pela água do mar, embora tal possa acontecer nas alturas das marés vivas (mas por pouco tempo).Esta zona está normalmente sujeita apenas à aspersão por gotículas de água provenientes das vagas, podendo por vezes ser banhado por vagas muito fortes. Tanto este andar, como o mediolitoral, estão compreendidos na zona das marés e apresentam uma extensão vertical que varia em função da exposição da costa á intensidade hidrodinâmica e da amplitude da maré (que condicionam a humectação), quanto mais perto desta, maior o hidrodinamismo.
O andar médiolitoral é caracterizado maioritariamente pela existência de substratos rochosos, cuja natureza de povoamentos aí existentes também vão variar em função do hidrodinamismo. Na sua extensão vertical podemos encontrar numerosas poças permanentemente repletas de água, onde as condições ambientais são semelhantes às existentes no andar anterior.
Na zona supralitoral encontram-se normalmente espécies como as Cianofíceas endólitas, Littorina neritoides, Lígia oceânica, Verrucaria maura. 
Na zona de transição entre esta zona e o médio litoral encontram – se ainda Chtamalus montagui, Patella rústica e Lichina pygma.

No andar médio litoral são características as espécies, (das zonas mais afastadas às mais próximas do mar) Patella vulgata, Patella intermedia/Patella depressa(fig.2), Siphonaria pectinata (vive juntamente com a Patella, fig.3), Mytilus galloprovincialis, Fucus spiralis, Lithophyllum lichenoides, e podemos ainda encontrar algumas poças forradas por Lithophyllum incrustans e povoadas por Paracentrotus lividus (fig 4).
Na zona de transição entre o andar mediolitoral e infralitoral, podemos ainda encontrar Patela aspera, Lithophyllum lichenoides e Balanus perfuratus(fig.5). (adaptado de Luiz Saldanha, em Fauna Submarina Atlântica)

No nosso trabalho, no entanto a recolha só foi feita no andar médiolitoral. 
	
	Fig.2 - Patella intermedia

(=Patella depressa)
	Apresenta concha rija, resistente contra a desidratação e possíveis predadores. Apresenta-se normalmente bem fixa ao substrato também como forma de evitar a desidratação.


	[image: image1.jpg]



	Fig.3 - Siphonaria pectinata
	Concha parecida com a da Patela, mas mais achatada e arredonda, com estrias acastanhadas.
Concha rija, resistente, contra a desidratação e possíveis predadores. . Apresenta-se igualmente bem fixa ao substrato para evitar a desidratação.
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	Fig.4 - Paracentrotus lividus
	Diâmetro: 6cm. 
Cor: verde, violeta, esbranquiçada ou acastanhada.
Apresenta espinhos como forma de defesa, e depende totalmente da água que enche as cavidades das rochas, uma vez que não tem capacidade de sobreviver fora de água durante muito tempo. 

Apresenta pés ambulacrários que permitem a sua deslocação para zonas mais alagadas e com o alimento que necessita (algas).
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	Fig.5 - Balanus perforatus
	Concha maciça e cónica, com a base perfurada. 
Cor: branca, rósea ou púrpura.

Altura: até 2cm

Diâmetro: 1,5-3cm

Concha rija, resistente, contra a desidratação e possíveis predadores.




Fig. 2c:

http://www.gastropods.com/Shell_Images/O-s/Patella_intermedia_3.jpg
Fig.3:
http://www.conchasbrasil.org.br/english/conchology/thumb.asp?imagesURL=682
Fig.4:
http://www.smiley.cy.net/basspro/paracentrotus_lividus_axinos.jpg
http://www.solaster-mb.org/mb/images/dyrynda-med-paracentrotus-lividus-ws.JPG
Fig.5:
http://www.ifremer.fr/envlit/photos/Archive/200208/img/photo27_2.jpg
É nesta secção que deve mencionar a importância do tema e o que conhece sobre ele,

citando trabalhos de outros autores, e destacar o objectivo deste trabalho em particular.

· o ecossistema costeiro, fazendo uma breve descrição sobre as várias zonas integrando os organismos seleccionados. 
· factores ecológicos do meio, destacando os que possam ter mais influência na distribuição dos organismos.

· Não é necessário fazer uma descrição dos indivíduos sob o ponto de vista morfológico, mas é importante referir as características (adaptações ecológicas).

2. Material e métodos

Material usado no campo:

· Quadrados de madeira de 50x50cm subdivididos por nylon em quadrados de 25x25cm.

· Corrente metálica fina de 100cm de comprimento para medir rugosidade dos locais de amostragem

· Tabelas para anotar dados

· Fitas métricas de 25m

· Máquina fotográfica para registar espécimes (material acessório)
Software utilizado:

· Microsoft Excel 2003 – Tratamento de dados

· Microsoft Word 2003 – Processamento de texto
· Adobe Photoshop CS2 – Tratamento de imagens

Amostragem:


A amostragem foi realizada numa área da zona intertidal, estabelecendo uma grelha de 50x30m paralela à linha de água e colocando quadrados de amostragem separados entre si 5m, totalizando 6 quadrados de largura por 10 de comprimento, ou seja 60 amostras de 50x50cm no total, que se divididos pelas sub-amostras totalizam 240 quadrados mais pequenos de 25x25cm, embora estes últimos não estejam distribuídos de forma a serem avaliados de forma geral (juntos 4 a 4).


Após definição do perímetro a usar, a amostragem iniciou-se a partir da linha mais próxima da água em direcção a terra e dado que havia apenas 6 quadrados de amostragem, esta processou-se linha a linha, tendo os locais de amostragem sido marcados por garrafas de água cheias enquanto não eram estudados.

A contagem efectuava-se por sub-quadrado, intitulados de a, b, c, e d.
A contagem da espécie Chthamalus stellatus verificou-se logisticamente irrealizável, pelo que se tomou uma amostra mais pequena de 5x5cm 100% coberta, extrapolando-se para as maiores, com base na densidade aparente, sendo o resultado obtido na forma de percentagem, no entanto esta espécie dada a fraca precisão dos dados obtidos e do seu difícil tratamento não foi considerada neste relatório.


Todas as outras espécies foram contadas por indivíduo, tendo especial atenção às rugosidades do terreno, que por vezes podiam dificultar uma observação e contagem cuidada. 
Breve descrição das espécies
	Siphonaria pectinata
Também conhecida como falsa-lapa devido à sua condição de pulmunata. Vive em substrato rochoso na zona intertidal. Concha semelhante à do género Patella , ovalada e alta no centro. Estrias radiais pouco marcadas. Distribuição assimétrica das cicatrizes musculares, havendo uma cicatriz da ligação do manto no seu lado direito. Cores variadas, mas sempre em linhas radiais.
Filo Mollusca, Classe Gastropoda
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                Fig.6 – Siphonaria pectinata


	Patella depressa

De nome comum, Lapa de pé preto. A sua concha tem um bordo ligeiramente ovalado, mas bastante irregular. Têm vindo a substituir a P. vulgata em zonas costeiras variadas. Conforme crescem e envelhecem, tendem a subir de nível na costa, mas vivendo sempre na zona intertidal inferior.
Filo Mollusca, Classe Gastropoda
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	 Fig.7 - Patella depressa


	
	

	Chthamalus stellatus

Vulgarmente chamado de craca, é um crustáceo da subclasse dos Cirrípedes. É séssil, tem um opérculo oval por onde lança os apêndices que recolhem alimento. Agrega-se ao substrato rochoso por meio de uma membrana aderente. É sensível à diminuição/aumento da salinidade. Está protegido por um conjunto de placas denominado de muralha. Vive na zona intertidal superior.
Filo Arthropoda, Classe Crustacea, (Sub-Classe Cirripeda)
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Fig.8 - Chthamalus stellatus



	Balanus perforatus

Bálano. Este crustáceo, semelhante em forma à craca, apresenta algumas diferenças, que vão desde o tamanho (geralmente superior) ao formato da muralha sendo a deste mais alta por exemplo. Vive preferencialmente abaixo da linha de existência das cracas, na zona intertidal inferior.
Filo Arthropoda, Classe Crustacea, (Sub-Classe Cirripeda)
	[image: image8.jpg]



Fig.9 - Balanus perforatus



	Paracentrotus lividus

Ouriço-do-mar. Echinodermata que vive na zona infralitoral, facilmente reconhecível pelos espinhos e identificável pela sua cor violeta/arroxeada (podendo haver verdes ou castanhos), distinguindo-o de outras espécies coabitantes. Geralmente habitam em colónias sendo muito abundantes. Cobre-se de rochas/conchas/algas para se camuflar. Perfura as rochas e pode devastar largas zonas de algas.
Filo Echinodermata, Classe Echinoidea
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Fig. 10 - Paracentrotus lividus

(Fotografias tiradas durante a amostragem no próprio local.)



	
	


Tratamento de dados
Cálculo do padrão de distribuição.

O índice de dispersão, que pode ser expresso como a relação entre a média aritmética X e a variância s2, indica-nos de uma forma muito simples e consoante o valor obtido, uma distribuição uniforme, casual ou agregada, segundo o quadro apresentado:

	Distribuição uniforme
	I.d. < 1

	Distribuição casual
	I.d. ≈ 1

	Distribuição agregada
	I.d. > 1
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O valor do índice de dispersão pode ser estatisticamente testado para verificar o desvio em relação à unidade. Assim, efectua-se o teste de X2 :

Em que caso os valores de probabilidades de 0,95 e 0,05 (teste de uma só cauda) se ajustam a uma distribuição de Poisson, revelando tendência para uma distribuição casual. No caso de n>30 (como é o nosso, pois n=60) aplica-se a transformação angular de Fisher:
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Sendo d uma variável com distribuição normal de média X=0 e variância s2=1.

Interpretação dos resultados conforme o valor de d:

	Afastamento da dist. de Poisson
	d > 1,96 ou d < -1,96

	Distribuição agregada
	d > 0

	Distribuição regular
	d < 0


3. Resultados

Apresentar as Tabelas e os Gráficos que a seguir se indica:

Tabelas:

(i)- Com os valores do índice de agregação e os valores necessários ao seu calculo, para as 4

espécies; 

(ii)- Incluindo os valores de d (Transformação angular de Fisher ) obtidos depois de testar o

índice;

(iii) Com os valores da densidade dos organismos amostrados
	
	Siphonaria
	Patella
	Balanus
	Paracentrotus

	Nº total orgs ∑ 
	317
	1249
	168
	7

	Nº amostra n
	60
	60
	60
	60

	Variância s2
	19,42
	39,71
	14,17
	0,05

	Média X
	1,32
	5,20
	0,70
	0,03

	Índice de disp.
	14,71
	7,63
	20,24
	1,84


	Siphonaria
	
	
	
	

	n
	∑
	X(média)
	s2
	Id

	60
	317
	1,32
	19,42
	14,71

	X2
	d
	Distribuição
	
	

	867,64
	30,84
	Agregada
	
	


	Patella
	
	
	
	

	n
	∑
	X(média)
	s2
	Id

	1249
	60
	39,71
	5,20
	7,63

	X2
	d
	Distribuição
	
	

	450,21
	19,19
	Agregada
	
	


	Balanus
	
	
	
	

	n
	∑
	X(média)
	s2
	Id

	168
	60
	14,17
	0,70
	20,24

	X2
	d
	Distribuição
	
	

	1194,25
	38,06
	Agregada
	
	

	
	
	
	
	

	Paracentrotus
	
	
	
	

	n
	∑
	X(média)
	s2
	Id

	7
	60
	0,05
	0,03
	1,84

	X2
	d
	Distribuição
	
	

	108,30
	3,90
	Agregada/Regular
	
	


2

(iv) O nº médio de Patella depressa por quadrado (50cm x 50cm) em zonas de substrato liso e

de substrato irregular

Nota: Considerar substrato liso até 55cm
	
	Patella depressa

	
	Substrato Rugoso
	Substrato Liso

	Média
	23.87
	9.77


Gráfico (1 por espécie)

- De correlação de cada uma das espécies (ordenadas YY) e a rugosidade(abcissas XX).
NOTA: Poderá valorizar o seu trabalho comparando duas zonas da praia: médio litoral inferior
(transecto 1 a 4) e médio litoral superior (transecto 5 a 10)
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Fig. 11 – Número de Siphonaria pectinata de acordo com a rugosidade do substrato onde estava localizada a espécie 
	[image: image11.emf]Nº de Balanus perfuratus/Rugosidade
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Fig. 12 – Número de Balanus perfuratus em funçaõ da rugosidade do substrato onde estava localizada a espécie 
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Fig. 13 – Número de Patella depressa em função da rugosidade do substrato onde estava localizada a espécie 
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Fig. 14 – Número de Paracentrotus lividus de acordo com  rugosidade do substrato onde estava localizada a espécie 


4. Discussão/ Conclusões

Apresentam-se alguns tópicos/questões que deverão comentar:

Quais os principais padrões de distribuição espacial para as espécies referidas?
Tanto a Balanus como a Siphonaria e a Patella, apresentaram padrões espaciais agregados (por ordem decrescente de índice de dispersão), no entanto, o Paracentrotus apresentou um índice um pouco maior do que 1 (1,84) o que nos deixa um pouco na dúvida acerca da conclusão a tomar, se pode ser considerada agregada ou regular, uma vez que este valor é mais próximo de 2, do que do 1. Considerando que este valor é mais próximo de 1, concluiremos que se trata de uma distribuição regular.
Poderá a mesma espécie apresentar padrões de distribuição distintos consoante o local onde se encontra? Porquê?
De que modo poderá a irregularidade do substrato estar relacionada com padrões de

agregação em Patella depressa ? 
Tendo como base o número de organismos existente de Patella depressa, em diferentes substratos, podemos concluir que estas preferem substratos rugosos, …ver sebenta de eco marinha….., concentrando-se mais nestas zonas. De modo interpretativo poderemos relacionar esta tendência, com a existência de um maior declive em direcção ao solo o que favorece uma maior exposição às gotículas provenientes das vagas.
A espécie Paracentrotus lividus , parece preferir valores de rugosidade mais baixos (no entanto não podemos tirar grandes conclusões uma vez que o número de indivíduos encontrado foi muito baixo), seguido da Siphonaria pectinata, Patella depressa e Balanus perfuratus que tende a localizar-se mais facilmente em valores mais altos. De forma notória, podemos verificar que a Patela denota uma tendência gradual para se alojar em locais de maiores rugosidades, o mesmo já não se pode inferir com clareza no comportamento das outras espécies.

Na sua opinião, para o local em estudo, quais serão os factores (bióticos/abióticos) que poderão ter mais influência na distribuição espacial dos organismos?
A zona virada para o mar deverá ser das que mais contribuem para a localização das nossas espécies (à excepção do Paracentrotus que depende das zonas alagadas), uma vez que nessa direcção é que vai haver maior pulverização de gotículas provenientes das vasas, que hidratam os seres. A existência de alimento, é também um factor muito importante para a localização dos seres; no caso do Paracentrotus, este localiza-se normalmente em zonas próximas da alga calcária Lithopyllum incrustans. 
Com base na informação que obtiver através de uma pesquisa bibliográfica explique

os resultados obtidos. Se os resultados não vão de encontro aquilo que leu na

informação recolhida, tente explicar porquê.

5. Referências bibliográficas

Mencionar apenas as citadas no texto , quer sejam trabalhos quer sejam consultas

na Internet.

NORMAS:

Paginar o relatório

Tipo de letra Times, tamanho 11, espaço entre linhas 1 ou 1,5

Numerar todas as Tabelas e Figuras (=gráficos ) incluindo a respectiva legenda

As figuras têm um título por baixo e as tabelas têm um título por cima

Os nomes científicos vêm sempre em itálico
�     �    �


       Agregada		       Casual 	 	              Uniforme





Fig.1- Os três tipos de distribuição espacial de uma população
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